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Consórcio

OBJETO:

PROJETO EXECUTIVO

CRITÉRIOS DE PROJETO

TRAÇADO EM PLANTA

5,0 m

20,0 km

40,0 m

1:14

1:10

UIC 60

1,60 m

400,00 m

0,6%

31.715,90

EXTENSÃO DA MAIOR CURVA (m)

CURVAS POR QUILÔMETRO

6.000,00

2284,33

3,01

EXTENSÃO DA MAIOR TANGENTE (m)

RAIO MÁXIMO (m)

EXTENSÃO EM TANGENTE

1,0%

80 km/h

110Vagões+2Loc.(4000 Hp)

2,5 km

6.601,49

COMPRIMENTO (m)

PERCENTUAL

22.527,72

42%

PERCENTUAL

EXTENSÃO EM CURVA

58%

8,0 m

2,8 m

Elástica

Concreto Monobloco

Madeira Tratada

TB 360

TRILHOS

FIXAÇÃO

DORMENTE - LINHA CORRIDA

DORMENTE - AMV

COMPRIMENTO (m)

TREM TIPO

FAIXA DE DOMÍNIO MÍNIMA

GABARITO DE LIVRE PASSAGEM

ALTURA ACIMA DO BOLETO DO TRILHO

LARGURA A PARTIR DO EIXO DA LINHA

ENTREVIAS DAS LINHAS DE PÁTIO DE CRUZAMENTO

DISTÂNCIA ENTRE PÁTIOS

AMV NA LINHA PRINCIPAL

AMV NAS LINHAS SECUNDÁRIAS

VELOCIDADE DIRETRIZ

TREM CARACTERÍSTICO

EXTENSÃO DOS PÁTIOS DE CRUZAMENTO

SENTIDO EXPORTAÇÃO

BITOLA

RAMPA MÁXIMA COMPENSADA

SENTIDO IMPORTAÇÃO

RAIO MÍNIMO DE CURVA HORIZONTAL

1000 m < R ≤ 1500 m

0,00%

0,00%

400 m < R ≤ 1000 m

0,00%

RAIO DAS CURVAS HORIZONTAIS

Extensão (m)Freq. AbsolutaFreq. RelativaRaio

R = 400 m

1500 m < R ≤ 2000 m

2000 m < R ≤ 2500 m

2500 m < R ≤ 3000 m

3000 m < R ≤ 4000 m

5000 m < R ≤ 10000 m

10000 m < R ≤ 15000 m

15000 m < R ≤ 20000 m

R > 20000 m

44,44%

5,56%

22,22%

16,67%

11,11%

8

1

4

3

2

9.755,28

748,20

6.057,28

3.889,10

2.077,86

RAMPA Freq. Relativa Freq. Absoluta

i = 0% 0,00%

1.959,91EXTENSÃO DA RAMPA EM DECLIVIDADE MÁXIMA

0% < i ≤ 0,1% 5,00% 1

0,2% < i ≤ 0,3% 5,00% 1

0,1% < i ≤ 0,2% 15,00% 3

0,4% < i ≤ 0,5% 10,00% 2

0,3% < i ≤ 0,4% 0,00%

0,97%DECLIVIDADE MÁXIMA

0,8% < i ≤ 0,9% 0,00%

0,9% < i ≤ 1,0% 25,00% 10.096,58

0,5% < i ≤ 0,6% 30,00% 6 17.440,56

490,00

8.427,04

0,6% < i ≤ 0,7% 0,00%

Extensão (m)

119,44

5.570,00

TRAÇADO EM PERFIL

VOLUME EM ATERRO (m³) 11.034.079,78

VOLUME EM CORTE (m³) 5.509.325,85

0,7% < i ≤ 0,8% 10,00% 2 6.060,00
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Volume 3 – Memória Justificativa - Lote 2 TR-338006-RL-PE-V3-R1 
 

4.7 PPRROOJJEETTOO  DDEE  PPÁÁTTIIOOSS  FFEERRRROOVVIIÁÁRRIIOOSS  

Ao longo do traçado foram projetados pátios com extensão de 2,5km para manobra e 
entroncamento. O espaçamento entre eles é de aproximadamente 20,0km sendo 
determinado em função das injunções geométricas e de terraplenagem. Os pátios estão 
dispostos de forma a garantir, preferencialmente, a planicidade da plataforma (i=0%). No 
entanto quando tal condição não foi possível, foram projetados greides ascendentes ou 
descendentes de 0,20%. Sempre que possível os pátios foram localizados nos trechos em 
tangente. 

O número de vias e o “lay-out” dos pátios foram estabelecidos pelos estudos operacionais e 
recomendações da operadora do sistema. 

Os pátios terão as linhas em nível e com cotas idênticas transversalmente, tendo a 
plataforma de terraplenagem e o sublastro, declividade transversal igual a 3%. 

As larguras das seções transversais foram definidas em função do número de vias de cada 
caso e do valor da entrevia estabelecido em 5,00m. 

Os Aparelhos de Mudança de Via – AMV, utilizados nos projetos dos pátios, serão de 1:14 
(padrão AREA com agulha otimizada), na linha principal e 1:10, nas linhas secundárias. O 
contato da agulha deverá ser feito em tangente, garantindo menos impacto e desgaste. 

 

ESTACA COORDENADAS LOTE PÁTIO 
INICIAL FINAL N E 

1 20.240 + 0,00 20.372 + 0,00 9.153.448,678 708.151,977 2 
2 21.745 + 0,00 21.877 + 0,00 9.151.497,869 736.899,079 

Coordenadas referentes a estaca inicial. 

Será apresentado no Volume 2 – Projeto de Execução, desenho esquemático dos pátios de 
cruzamento e aparelhos de mudança de via a serem empregados na ferrovia. Os terminais 
de cargas serão definidos pela operadora do sistema. 
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